
Douro Boys 
reforçam 
presença externa

O reforço da presença nos mer-
cados externos e o ganho de no-
toriedade para a região do Douro 
são os grandes objectivos do agru-
pamento de produtores durien-
ses conhecidos como os ‘Douro 
Boys’, que reúne os produtores 
Quinta do Vallado, Quinta do 
Vale Meão, Quinta do Vale D. 
Maria, Niepoort e Quinta do 
Crasto.

Foi em mais uma “masterclass” 
promovida por este grupo de pro-
dutores que foram revelados os 
novos vinhos brancos e tintos do 
Douro e vinhos do Porto e LBV, 
numa acção que teve lugar nas re-
cém-criadas instalações da Quin-
ta do Vallado, e que contou com 
a presença de um grande núme-
ro de especialistas, distribuidores 
e jornalistas nacionais e interna-
cionais, oriundos de países como 
o Reino Unido, Estados Unidos, 
Japão, Singapura ou Alemanha.

São, aliás, estes mercados in-
ternacionais onde os Douro Boys 
apostam para o crescimento das 
vendas dos seus vinhos, numa es-
tratégia comercial marcada pelo 
‘marketing’ vincado, por uma 
rede sólida de distribuidores lo-
cais e pela qualidade dos vinhos 
produzidos.

Na prova, foram dados a co-
nhecer os brancos de 2008, num 
conjunto de oito lançamentos, 
destacando-se, como referiu Dirk 
Niepoort, o facto de estes serem 
“um fenómeno interessante de 
crescimento”, pois “há 15 anos 
atrás eram quase inexistentes” e 
hoje “vemos em cada ano novos 
vinhos brancos do Douro a en-
trarem no mercado”. Quanto aos 
vinhos, de ressaltar que 2008 foi 
“um ano atípico, com tempo fres-
co e propício a brancos”.

A prova teve lugar na nova ade-
ga da Quinta do Vallado, cujo in-
vestimento irá permitir a produ-
ção de 600 mil garrafas, o dobro 
da verificada em 2008. 
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Ao longo dos tempos, a medicina não 
estatal tem sido responsável por uma 
parte significativa da prestação de 

serviços de Saúde em Portugal. Tradicio-
nalmente, a população 
tem optado por recor-
rer, sempre que dispõe 
de recursos financei-
ros, às consultas de es-
pecialidade em con-
sultórios médicos, aos 
meios complementares 
de diagnóstico em la-
boratórios particulares, 
às cirurgias em hospi-
tais afectos a ordens re-
ligiosas e outros e, no 
que respeita aos cuida-
dos continuados no seu sentido mais lato, às 
misericórdias. Esta é a realidade que persiste 
após 30 anos de implementação do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), suportado pela 
doutrina constitucional.

Perante esta realidade, moldou-se um sis-
tema que, utilizando diferentes formas de 
contratualização, criou vasos comunicantes 
entre o sector público e os sectores privado 

e social, por um lado 
através das chamadas 
convenções com o Esta-
do, e, por outro, através 
dos seguros de saúde.

Do actual debate ide-
ológico sobre o futuro 
da Saúde enfatizaram-se 
duas tendências. Uma, 
na defesa da estatiza-
ção da Saúde, através de 
um SNS que, no limi-
te, consiga satisfazer as 
necessidades globais da 

população, sendo, segundo alguns, a única 
forma de garantir a qualidade dos serviços de 
Saúde. Outra propõe uma reforma assente na 
pluralidade dos agentes, públicos e privados, 
aproximando-se daquilo que tem sido a von-

tade expressa pelo povo, através da prática, 
assentando no princípio da liberdade de es-
colha. Se em relação à primeira está demons-
trada a sua inexequibilidade, o que a torna 
numa pura utopia, em relação à segunda há 
um importante trabalho a desenvolver, no 
que respeita ao planea-
mento e à regulamenta-
ção do sector. 

No nosso entender, 
os agentes públicos, 
privados e sociais de-
vem participar de forma 
igualmente responsável, 
complementando-se em 
algumas áreas e compe-
tindo noutras, sempre 
na defesa dos interes-
ses do cidadão. Isto só é 
possível através do cum-
primento de um programa rigoroso, supor-
tado em legislação adequada, sujeito a regu-
lação justa e autónoma e avaliado de forma 

objectiva e consequente. Neste sentido, deve 
caber à tutela a definição da política, da es-
tratégia e de todo o planeamento da Saúde, 
tendo em conta os diferentes agentes pres-
tadores. Já os organismos estatais de regula-
ção e de avaliação devem ser constituídos de 

forma a garantir a sua 
total independência em 
relação à tutela, já que 
o Ministério da Saúde é 
um dos prestadores.

Actualmente, Por-
tugal dispõe de meios 
que, se forem bem geri-
dos, nos colocam numa 
posição confortável no 
panorama internacio-
nal. Mais importan-
te do que as questões 
doutrinárias, torna-se 

emergente integrar e disciplinar os recursos 
públicos, privados e sociais existentes, na de-
fesa da equidade do acesso à Saúde.

UM OLHAR SOBRE A SAÚDE

A liberdade de participar A. Almeida-Dias
Presidente do Grupo CESPU

A população tem 
optado por recorrer, 
sempre que dispõe de 
recursos financeiros, 
às consultas de 
especialidade em 
consultórios médicos

Os agentes públicos, 
privados e sociais 
devem participar de 
forma igualmente 
responsável, sempre 
na defesa dos 
interesses do cidadão

“FUSÕES E AQUISIÇÕES TRANSFRONTEIRIÇAS 
DE EMPRESAS 

E NEGÓCIOS NUMA PERSPECTIVA ATLÂNTICA”

8H30:Recepção dos convidados e entrega de documentação
9H00: Abertura do Congresso
 Intervenção do Presidente da Xunta de Galicia – D. Alberto  
 Núñez Feijóo
9H30: Aspectos jurídico-fiscais e apoios financeiros à coopera- 
 ção transfronteiriça
 • Drª Sílvia Ferreira, advogada (Gabinete de Advogados  
  António Vilar & Associados)
  - Fusões e aquisições transfronteiriças – aspectos legais 
  • Dr. Manuel Godinho de Almeida (Consultor de   
   empresas)
  - Apoios financeiros à cooperação transfronteiriça
 • Dr. José Antonio Gil del Campo (Garrigues/Galicia)
 • Drª Ana Luísa Teixeira (Gabinete de Advogados António  
  Vilar & Associados)

 - Aspectos fiscais das fusões e aquisições transfronteiriças
 • Dr. Francisco Banha (Gesbanha, S.A.)
  - Business Angels na cooperação transfronteiriça
10H30: Pausa
11H00: O Noroeste Peninsular como plataforma de negócios   
  euro-atlântica (África e América Latina)

O Noroeste Peninsular como plataforma de negócios   
  euro-atlântica (África e América Latina)

O Noroeste Peninsular como plataforma de negócios   

  • Eng. Luís Mira Amaral (Presidente do Banco BIC)
12H30: Debate. Moderador: Dr. António Vilar (Gabinete de   
  Advogados António Vilar & Associados)
13H00: Almoço

15H00: Cooperação entre empresas do Norte de Portugal e da
  Galiza: realidades e perspectivas
  • Prof. Doutor Carlos López Navaza (Union Fenosa)
  • Dr. António Nogueira da Costa (Escola de Negócios  
   Caixanova) 
   - Internacionalização e sucessão: uma estratégia para  
     assegurar a continuidade nas empresas familiares
  • Sr. Jorge Bellon (Red Grou – Investimentos Imobiliários, Ldª)
  • Dr. Nuno Almeida (CCDR-N)
  • Prof. Doutora Manuela Vaz Velho (Instituto Politécnico  
   de Viana do Castelo)  
   - Articulação entre produtos de conhecimento e empresas
16H30: Pausa
17H00: Parcerias empresariais luso-galaicas. Desafios e opor-
  tunidades numa perspectiva atlântica.
  • Dr. Alberto Rocha Guisande (Advogado e Economista) 
   - Como fazer negócios na América Latina
  • Prof. Doutor António Nogueira Leite
  • Dr. Paulo Vaz (Director-Geral da Associação Têxtil e   
   Vestuário de Portugal)
  • Prof. Doutor Daniel Bessa (Director-Geral da COTEC)
18H00: Debate. Moderador: Dr. João Luís Peixoto Sousa 
  (Vida Económica)
18H45: Conferência: “A estratégia atlântica no futuro do   
  Noroeste Peninsular”
  • Eng. Ângelo Correia (Presidente da Fomentinvest)
19H30: Sessão de encerramento

 Intervenção do Presidente da CCDR-N, Dr. Carlos Lage
20H30: Jantar de negócios nas Caves Taylor’s
  Intervenção do Presidente do Clube de Negócios - Galiza
       Norte de Portugal: Dr. António Vilar

I CONGRESSO EMPRESARIAL 
DO NOROESTE PENINSULAR

COORDENAÇÃO: Gabinete de Advogados António Vilar & Associados.

PATROCÍNIOS: Caixa Geral de Depósitos, Aon Gil Y Carbajal; BNP; Red Grou; 
Santana & C.A., S.A.

APOIO: Agência Inova, Bluemaniacs, Funktor, Legal e Imobiliário, Maxentatur, 
Molecula do Saber, PermuyPortugal, Proactive  Proasa, RMA, Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Francesa, Câmara de Comércio e Indústria Luso-
Alemã, Associação Empresarial de Portugal.

MEDIA PARTNERS: Vida Económica e Grande Porto.

Pedidos de informação e pré-inscrição para:
Grupo Editorial Vida Económica (Drª Cláudia Figueiredo) 
Telf. 223 399 468 • Fax: 222 058 098  
endereço electrónico: ti@vidaeconomica.pt 
www.vidaeconomica.pt/livraria
INSCRIÇÕES:
• Até 23.10 - 125 A
• A partir de 23.10 - 150 A
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